
 

 
 

176 

    REESMA, Humaitá - Amazonas, Ano 18, Volume XVIII, nº ESPECIAL, Jul-dez. 2025 

 

PROTOCOLO DE CAPTURA DE MORCEGOS COM USO DE 

REDES DE NEBLINA NO SISTEMA DE AMOSTRAGEM RAPELD 

 

PROTOCOL FOR BAT CAPTURE USING MIST NETS IN THE 

RAPELD SAMPLING SYSTEM 
 

Paulo Estefano Dineli Bobrowiec1,2, Amanda Araújo Bernardes1, André Costa Siqueira3, 

Elizabete Captivo Lourenço3, Helena Godoy Bergallo3, Lucas Gabriel do Amaral 

Pereira4, Luciana Moraes Costa3, Marcelo Martins Ferreira1, Natalia Margarido Kinap1, 

Rodrigo Marciente5, Ubirajara Dutra Capaverde Jr1 

& Valéria da Cunha Tavares2,6,7 

 

 
1

 
1 Programa de Pós-graduação em Ecologia, Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Av. André Araújo, 2936, 

Aleixo, CEP 69080-971, Manaus, AM, Brasil. Email: paulobobro@gmail.com 
2 Instituto Tecnológico Vale, Belém, PA, Brasil. 
3 Laboratório de Ecologia de Mamíferos, Departamento de Ecologia, Programa de Pós-graduação em Ecologia e 

Evolução, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
4 Programa de Pós-graduação em Diversidade Biológica, Universidade Federal do Amazonas, Manaus, AM, Brasil. 

Resumo:  

Os dados acumulados ao longo dos anos por pesquisadores muitas vezes são difíceis de 

serem tratados em estudos comparativos, em função das diferenças nos delineamentos e 

esforços de amostragem. A padronização dos métodos de amostragem permite 

comparações entre locais e períodos distintos em ampla variedade de escalas e gradientes 

ambientais, além de promover a integração entre pesquisadores através do 

compartilhamento dos dados. Nosso objetivo é descrever um protocolo de captura de 

morcegos em parcelas do sistema RAPELD, testado ao longo de décadas de trabalho, 

usando redes de neblina armadas em nível do chão e que possa ser replicado por 

pesquisadores nos diferentes biomas brasileiros. O protocolo mínimo consiste em 10 redes 

de neblina, idealmente de 10 × 3 metros cada, instaladas no corredor central de cada 

parcela, intercalando os segmentos de 10 m. Sugerimos, que cada parcela seja amostrada 

por pelo menos quatro noites não consecutivas por ano, sendo duas noites na estação 

chuvosa e duas noites na estação seca. Nós também propomos adequações ao protocolo 

para casos específicos ligados a limitações de equipamentos e condições de campo, mas 

sempre mantendo uma amostragem de 100 metros de redes armadas por parcela/noite. Para 

a delimitação dos esforços de amostragem consideramos também as dificuldades de 

capturas em locais remotos e com baixa infraestrutura e o processamento e 

encaminhamento adequado dos morcegos capturados e dados associados. Nós também 

apresentamos uma lista de equipamentos, alguns procedimentos adotados durante as 

capturas e sugerimos planilhas modelo para dados e metadados. 

Palavras-chave: Chiroptera, diversidade, esforço de captura, filtro ambiental, 

heterogeneidade ambiental, padronização. 
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Abstract:  

The data accumulated over the years by researchers are often difficult to handle in 

comparative studies due to differences in study designs and sampling efforts. Standardizing 

sampling methods allows comparisons between different locations and periods across a 

wide range of scales and environmental gradients, while also promoting researcher 

integration through data sharing. Our goal is to describe a bat capture protocol in RAPELD 

system plots, tested over decades of work, using ground-level mist nets that can be 

replicated by researchers in different Brazilian biomes. The minimum protocol consists of 

10 mist nets, ideally measuring 10 × 3 meters each, installed along the central trail of each 

plot, alternating 10-meter segments. We suggest that each plot be sampled for at least four 

non-consecutive nights per year, with two nights during the rainy season and two nights 

during the dry season. We also propose adaptations to the protocol for specific cases related 

to equipment limitations and field conditions, while always maintaining a sampling effort 

of 100 meters of mist nets per plot per night. When defining sampling efforts, we also 

consider the challenges of capturing bats in remote locations with low infrastructure, as 

well as the proper processing and handling of captured bats and associated data. We also 

provide a list of equipment, describe some procedures adopted during captures, and suggest 

model spreadsheets for data and metadata 

Keywords: Chiroptera, capture effort, diversity, environmental filter, environmental 

heterogeneity, standardization 
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O que é o RAPELD? 

 

O RAPELD é um sistema padronizado de infraestrutura de campo voltado ao 

monitoramento integrado da biodiversidade e de processos ecossistêmicos. Ele combina 

padronização e flexibilidade, permitindo sua aplicação em diferentes ecossistemas. Seu 

objetivo é atender à demanda por levantamentos rápidos de biodiversidade (RAP) e 

por uma metodologia padrão para pesquisas ecológicas de longa duração (PELD). A 

infraestrutura consiste em grades (grids) ou módulos de pesquisa com trilhas principais 

de 5 km e parcelas uniformemente distribuídas de 250 metros, instaladas a cada 1 km. 

Em áreas com cursos d’água, incluem-se parcelas ripárias (250 metros) e aquáticas (50 

metros), complementando a amostragem em ambientes específicos. Essa disposição 

maximiza a representatividade de diferentes grupos taxonômicos e variações ambientais, 

sendo facilmente replicável em outras localidades, o que permite comparações em 

diversas escalas espaciais e temporais. Além disso, favorece a integração de dados 

ecológicos e informações sobre uso sustentável de recursos, sendo amplamente aplicado 

no Brasil para subsidiar políticas de manejo ambiental. 

 

As parcelas uniformemente 

distribuídas são transectos de 250 

metros de comprimento 

posicionados ao longo de curvas de 

nível, com larguras ajustadas 

conforme o grupo taxonômico ou 

variável estudada. Essa disposição 

minimiza os efeitos da topografia 

sobre as condições ambientais 

dentro das parcelas, garantindo que 

as variações sejam registradas 

entre parcelas, e não dentro delas, 

já que cada parcela é a unidade 

amostral central na maioria dos 

estudos. Piquetes são instalados a 

cada 10 metros e conectados por 

uma linha central marcada com 

barbante plástico ou fitilho, 

facilitando a aplicação dos 

protocolos metodológicos. À 

esquerda da linha central, localiza-

se a zona sensível, uma faixa de 

1,5 metros dedicada a estudos de 

regeneração florestal, onde o trânsito de pesquisadores é restrito para evitar pisoteio. À 

direita, há um corredor de deslocamento de 1 metro de largura que permite a 

movimentação dos pesquisadores. 
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As parcelas ripárias estão localizadas 

às margens de pequenos cursos d’água, 

também com 250 metros de 

comprimento. Cada parcela é demarcada 

ao longo da margem direita do curso 

d’água, seguindo em direção à nascente 

(montante), com piquetes a cada 10 

metros. Elas sempre começam onde a 

trilha principal da grade ou módulo 

cruza o curso d’água 

 

As parcelas aquáticas fixas são 

posicionadas nos canais dos riachos, geralmente a 10 metros da trilha principal. Cada 

parcela mede 50 metros de comprimento, com piquetes nos pontos 0, 16, 32 e 50 metros, 

instalados próximos às margens para representar adequadamente o ambiente aquático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

z  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

180 

1 INTRODUÇÃO  

1.1 Os morcegos 

Os morcegos (Ordem Chiroptera) são o segundo grupo de mamíferos mais 

diverso, depois dos roedores (Simmons, 2005). Atualmente, o Brasil tem registrado 186 

espécies, 68 gêneros e nove famílias de morcegos, sendo 13 espécies exclusivas do país 

(Garbino et al., 2024). Dentre essas nove famílias, os morcegos Phyllostomidae 

representam a maior parte dos morcegos capturados com redes de neblina (Appel et al., 

2021). As outras famílias de morcegos como Vespertilionidae, Molossidae, Mormoopidae 

e Emballonuridae possuem espécies com sistema de ecolocalização capaz de detectar as 

redes. Por isso, o uso de redes de neblina é voltado principalmente para a amostragem de 

morcegos Phyllostomidae, enquanto as outras famílias de morcegos são esporadicamente 

capturadas (Appel et al., 2021). Assim, apenas o uso de redes neblinas como método de 

amostragem produz vieses taxonômicos para conhecer a diversidade total de morcegos 

local (Appel et al., 2021). Nós recomendamos o uso de gravadores de ultrassom para a 

amostragem de morcegos insetívoros aéreos (os detalhes do uso de gravadores serão 

abordados no protocolo de monitoramento acústico passivo deste volume especial), 

amostragens em abrigos e uso de redes de dossel para ampliar o conhecimento da 

diversidade local de morcegos.  

A diversidade taxonômica se reflete também em ampla diversidade morfológica, 

grande variedade de hábitos alimentares, de estratégias de forrageamento, usos de habitat 

e de abrigos (Denzinger & Schnitzler, 2013; Castillo-Figueroa & Pérez-Torres, 2021). Os 

morcegos também participam de vários processos e interações ecológicas fundamentais 

como polinização, dispersão de sementes e consumo de insetos, fornecendo serviços 

ecossistêmicos (Lacher et al., 2019) e utilizam diversos tipos de abrigos naturais como 

folhas, troncos, cavidades de troncos, rochas, cavidades e também de abrigos artificiais 

como edifícios e pontes (Kunz & Lumsden, 2003; Voigt et al., 2016). A alta diversidade, 

grande variação de características biológicas e ecológicas e a capacidade de voar, fazem 

dos morcegos um bom modelo para estudos das influências de variáveis locais e 

biogeográficas focados na conservação (Tavares et al., 2023). 

 

1.2 Vantagens de usar métodos padronizados de amostragem 
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A coleta de dados sobre biodiversidade no Brasil enfrenta desafios devido aos 

esforços de amostragem heterogêneos e não padronizados, que dificultam comparações 

entre estudos e podem levar a erros na estimativa da abundância das espécies (Costa & 

Magnusson, 2010). Para resolver esses problemas, o sistema RAPELD (RAP = 

amostragens rápidas + PELD = Pesquisas Ecológicas de Longa Duração), utilizado pelo 

Programa de Pesquisa em Biodiversidade (PPBio), oferece um método padronizado que 

combina amostragens rápidas e pesquisas de longa duração, planejando unidades 

amostrais para maximizar a cobertura da variabilidade ambiental nas paisagens enquanto 

mantém homogeneidade local (Magnusson et al., 2005). Essa abordagem permite estudos 

em diferentes escalas, facilita a integração de dados de pesquisadores independentes, 

melhora o conhecimento taxonômico, fortalece coleções científicas e identifica espécies 

indicadoras de qualidade ambiental, promovendo avanços na conservação (Costa & 

Magnusson, 2010). 

As investigações dos padrões de riqueza e composição das espécies de morcegos 

nas grades e módulos RAPELD têm gerado uma base de dados que vem possibilitando 

avaliações robustas da distribuição espacial desses organismos em relação a gradientes 

geográficos em diferentes escalas espaciais (Dambros et al., 2020). Embora o sistema 

RAPELD tenha sido usado para uma variedade de organismos, protocolos padronizados 

que permitam a integração de dados de morcegos são escassos. 

 

1.3 Origem do protocolo 

Este protocolo nasceu a partir das necessidades de otimização de resultados para 

a compreensão da diversidade de morcegos neotropicais em áreas megadiversas e 

padronização dos métodos e esforços de amostragem de morcegos utilizando redes de 

neblina em parcelas do sistema RAPELD. Para isso, pesquisadores de instituições 

brasileiras sediadas na Amazônia, como o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 

(INPA), o Instituto Tecnológico Vale (ITV), o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), a 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Acre (IFAC), e na Mata Atlântica do Estado do Rio de Janeiro, como a 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), se uniram para criar um protocolo 

padronizado com enfoque nas amostragens de morcegos feitas em redes dispostas ao nível 
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do chão, tendo como base a extensa experiência de aplicação do método, principalmente 

em áreas florestais. 

Neste manuscrito, nosso objetivo é descrever um protocolo de captura de 

morcegos em parcelas do sistema RAPELD usando redes de neblina e que possa ser 

replicado de forma padronizada por pesquisadores de diferentes regiões do país, 

trabalhando de forma independente, mas com possibilidade de integração dos dados sem 

a preocupação de métodos e esforços de amostragem diferentes entre localidades. Este 

protocolo é orientado para inventários, monitoramento da diversidade de morcegos e para 

estudos ecológicos que pretendem investigar a influência de variáveis ambientais locais 

e de grande escala sobre a diversidade de morcegos. Para a elaboração do protocolo, nós 

consideramos as limitações de sua aplicabilidade em campo, incluindo as distâncias 

percorridas, condições gerais do trabalho de campo, o transporte de equipamentos, entre 

outros. Nosso protocolo foi pensado para que um pesquisador junto de um auxiliar de 

campo com algum treinamento na instalação de redes e identificação de morcegos 

consigam amostrar 10 parcelas, uma por noite, em noites consecutivas. 

  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Material de campo 

Para a captura de morcegos utilizando redes de neblina em nível de chão, são necessários: 

● Redes de neblina – é sempre bom ter redes reservas, idealmente 2 por campanha 

de campo, pois é comum os morcegos danificarem as redes sem haver tempo para 

o reparo delas durante as atividades de campo, principalmente quando as linhas 

entre as bolsas são rompidas; 

● Hastes de instalação das redes (2 por rede), de preferência de material leve e 

reutilizável (ex. alumínio); 

● Cordas de nylon de 2 mm, barbante ou fitilho (ou outro material) para amarrar as 

hastes e dar a tensão necessária às redes; 

● Sacos de algodão leve para acondicionar os morcegos capturados (evitar sacos de 

tecido pouco maleável e rústico ou engomado, que podem ferir os morcegos); 

● Lanterna de cabeça com pilhas e pilhas reserva; 

● Lanternas de mão para orientação em campo; 

● Paquímetro para medir os morcegos; 
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● Balança digital ou dinamômetros para pesar os morcegos; 

● Lupa de relojoeiro para visualizar os detalhes anatômicos dos morcegos e auxiliar 

na identificação dos indivíduos; 

● Luvas de raspa de couro ou couro de vaqueta para retirar os morcegos e evitar 

acidentes por mordidas; 

● Luvas de proteção descartáveis (látex ou nitrílicas) para manuseio seguro de 

morcegos; 

● Máscaras faciais (para minimizar risco de exposição a zoonoses); 

● Fichas de campo; 

● Prancheta; 

● Lápis 2B ou caneta nanquim; 

● Pinças e tesouras; 

● Material para eutanásia de animais; 

● Material para processamento dos animais mortos acidentalmente ou coletados de 

forma sistemática; 

● Material para coleta de tecidos (bisturis, tesouras de ponta fina, pinças, recipientes 

do tipo Eppendorf preferencialmente lacrados por tampas de rosca, etiquetas, 

papel manteiga para identificação dos tubos, lápis, caneta permanente); 

● Material para fixação e conservação de morcegos coletados (álcool absoluto para 

tecidos, álcool a 70% para animais, formol a 10% para fixação de animais, vidros 

e bombonas para conter os indivíduos). 

 

2.2 Métodos  

2.2.1 O Protocolo 

O protocolo mínimo de amostragem de morcegos consiste em 10 redes de neblina 

de 10 × 3 metros cada (4 ou 5 bolsas), instaladas no corredor central de cada parcela 

(Figura 1). As redes de 10 m são ideais, pois não ultrapassam os segmentos de linha reta 

medindo 10 m da parcela (Figura 2). As redes devem ser posicionadas de modo a serem 

intercaladas entre os segmentos de 10 m, ou seja, um segmento com rede e o próximo 

segmento sem rede, até completar as 10 redes (Figura 2). Isso permite amostrar quase 

toda a extensão da parcela, aumentando a cobertura de amostragem de morcegos ao longo 
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da mesma. Caso troncos caídos, que não possam ser removidos manualmente, sejam 

encontrados no corredor central da parcela, as redes podem passar por cima do tronco, se 

apoiando nele. Mas caso o tronco impeça a instalação da rede, a mesma deve ser colocada 

no segmento seguinte, e as próximas redes continuam obedecendo a intercalação entre 

segmentos descrita anteriormente. Todas as redes deverão estar abertas 20 minutos antes 

do pôr do sol e fechadas depois de 6 horas de amostragem. As revistas das redes para a 

retirada dos morcegos deverão ser feitas em intervalos de cerca de 15 minutos, mas esse 

intervalo pode ser ajustado conforme o número de morcegos capturados – quanto mais 

morcegos capturados, o intervalo deve ser reduzido para não estressar muito os morcegos 

e estes não danificarem as redes. Para uma amostragem satisfatória das assembleias de 

morcegos por parcela, considerando a parcela como a unidade amostral do estudo, 

recomendamos que cada parcela seja visitada quatro vezes ao longo do ano, sendo duas 

vezes durante a estação chuvosa e duas vezes durante a estação seca. Nós também 

recomendamos evitar capturar os morcegos em noites chuvosas. 

 
Figura 1. Rede de neblina fixada com vara de alumínio no corredor central de uma parcela RAPELD. Foto: 

Maria Carlota Enrici. 
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Figura 2. Representação esquemática de uma parcela RAPELD com indicação dos segmentos de 10 metros 

e das 10 redes de neblinas dispostas no corredor central. A área fora do corredor central da parcela é 

destinada para a amostragem de árvores e lianas com diferentes diâmetros à altura do peito. 

Os morcegos capturados deverão ser acondicionados individualmente em sacos 

de algodão e, após a triagem, deverão ser soltos ao final da sessão de captura, exceto os 

espécimes selecionados para compor coleção de referência ou de identificação duvidosa. 

É recomendável priorizar a soltura dos morcegos em local próximo a parcela onde foram 

capturados. Durante os registros dos morcegos capturados em campo deverá ser anotada 

a rede de cada captura. Cada rede, por sua vez, está associada a um determinado segmento 

da parcela o qual estará, frequentemente, associado a uma variável ambiental local. Para 

tal, é necessário identificar, nas fichas e cadernos de campo, os segmentos da parcela que 

as redes foram instaladas, considerando sempre o início do segmento como referência. A 

distância do segmento do seu início, está indicado no piquete, geralmente em uma placa 

presa no piquete à direita do corredor central. Para maximizar os recursos e o tempo em 

campo, nós recomendamos que, quando possível, duas parcelas sejam amostradas durante 

a mesma noite. Para isso são necessárias duas equipes por noite com pelo menos duas 

pessoas em cada uma. As equipes podem ficar posicionadas entre as duas parcelas para 

triagem dos morcegos. 

Para cada morcego capturado deverão ser anotados os seguintes parâmetros: sexo 

(fêmea ou macho), maturidade (adulto ou juvenil) e condição reprodutiva das fêmeas 

(inativas reprodutivamente, grávidas e/ou lactantes). Indivíduos adultos podem ser 
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reconhecidos por meio da observação da ossificação completa das epífises dos ossos 

longos do braço (Anthony, 1988). As fêmeas devem ser palpadas suavemente no abdômen 

para percepção de embriões (Racey, 1988). A lactação nas fêmeas adultas é observada 

pela ocorrência de perda de pelos ao redor dos mamilos, o desenvolvimento dos mamilos 

(por exemplo, mamilos escurecidos) e evidências de produção de leite (Racey, 1988). 

Fêmeas simultaneamente grávidas e lactantes devem ser agrupadas tanto em fêmeas 

grávidas quanto em lactantes. 

Cada indivíduo retirado da rede de neblina deve ser acondicionado 

individualmente em saco de algodão numerado e previamente pesado em balança digital 

ou em dinamômetros, medido em gramas (Figura 3). O tamanho do antebraço é medido 

com auxílio de paquímetro, em milímetros (Figura 4). O horário da vistoria da rede que 

o indivíduo foi capturado deve ser anotado. Todos os dados referentes ao dia de 

amostragem devem ser anotados em fichas ou cadernos de campo e depois passados para 

uma planilha digital. Para uma melhor integração dos dados, nós sugerimos duas 

planilhas-modelo no Material Suplementar, uma para os dados de esforço de amostragem 

(S1) e outra para os registros de captura dos morcegos (S2). 

 
Figura 3 - Um indivíduo de morcego acondicionado em saco de algodão numerado sendo pesado em 

balança digital. Foto: Luciana de Moraes Costa. 
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Figura 4 - Medição do antebraço de um indivíduo de Carollia perspicillata. Foto: Jéssica Saturnino de 

Assis. 

Para determinação das espécies de morcegos em campo, frequentemente são 

utilizadas chaves de identificação e artigos de descrição das espécies. Aqui citamos 

algumas chaves de identificação que podem ser usadas: Lim e Engstrom (2001), Charles-

Dominique et al. (2001), Gregorin e Taddei (2002), Gardner (2008), Reis et al. (2013), 

Díaz et al. (2016), López-Baucells et al. (2016). Chaves e descrições muito antigas (> 10 

anos) podem estar desatualizadas e a identificação dos morcegos pode ficar 

comprometida. Por isso, aconselhamos que os pesquisadores fiquem atentos a atualização 

da nomenclatura das espécies, descrições de novas espécies e sinonimizações para a 

aquisição de novas chaves de identificação e literatura pertinente e/ou que os próprios 

pesquisadores atualizem manualmente as chaves existentes. A lista vigente de espécies de 

morcegos do Brasil pode ser acessada no site da Sociedade Brasileira para o Estudo de 

Quirópteros (SBEQ) que atualiza a lista periodicamente (Nogueira et al., 2014; Garbino 

et al., 2024ab). Nós recomendamos a necessidade da capacitação para identificação 

taxonômica e manuseio ético dos morcegos de novos pesquisadores através da supervisão 

de pesquisadores experientes e de visitas às coleções biológicas para aprendizado do uso 

das chaves de identificações e conhecimento das estruturas anatômicas dos morcegos 

(Silva et al., 2021). 
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Para todas as atividades que envolvam o manuseio dos morcegos (captura, coleta 

e transporte) é necessário a autorização do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (ICMBio) através do Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO) e do Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA) da instituição 

onde o pesquisador é vinculado. Em algumas unidades de conservação também é 

necessário a autorização dos órgãos ambientais estaduais e municipais. No caso de haver 

coleta de tecidos para atividades de pesquisas na área genética/molecular, é necessário 

solicitar autorização do Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional Associado (SisGen). 

  

2.2.2 Adequação do protocolo para casos específicos  

Muitas vezes estão disponíveis para venda no Brasil redes com tamanho diferente 

de 10 m de comprimento. Além disso, os pesquisadores podem não possuir condições de 

financiamento para adquirir as redes de 10 m. Caso os pesquisadores disponham somente 

de redes de 9 ou 12 m, é imprescindível manter o comprimento mais aproximado possível 

de 100 metros de amostragem (comprimento total de todas as redes de 10 m somadas) 

para não prejudicar o esforço de amostragem. Para redes de 9 m, recomendamos instalar 

11 redes, pois elas somam 99 m de rede por parcela. Para redes de 12 m, recomendamos 

instalar 8 redes, que somam 96 m de rede por parcela. Caso os pesquisadores disponham 

somente de redes de 12 metros, a instalação das redes não pode ultrapassar os segmentos 

de 10 m da parcela para não invadir a área destinada a amostragem de árvores e lianas 

(Figura 2). Isso pode causar pisoteio das plantas e interferir nos estudos de biologia 

vegetal. Para contornar tal situação, uma haste pode ser colocada para apoiar a rede fazer 

uma curva e seguir o próximo segmento do corredor central da parcela. 

Para a instalação de redes intercaladas por segmento como descrito acima, são 

necessárias 20 hastes por parcela para redes de 10 m (40 hastes se duas parcelas forem 

amostradas na mesma noite). Caso não seja possível ter ou carregar as 20 hastes, é 

possível instalar duas redes na mesma haste, o que pode reduzir o número total de hastes. 

Neste procedimento, as redes serão instaladas em linha contínua e não intercaladas por 

segmento como descrito anteriormente. Se esse procedimento for adotado, nós 

recomendamos que seja usado em todas as parcelas do módulo ou grade para não 

comprometer a padronização das unidades amostrais do estudo. 
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O esforço de 10 redes (de 10 x 3 m) por 6 horas por parcela é um esforço mínimo 

por noite de amostragem. O uso de mais redes e extensão do horário de amostragem pode 

ser realizado sem prejuízos para a integração dos dados. Para tal, a descriminação do 

esforço de amostragem e captura dos morcegos deve ser detalhada. Assim 

disponibilizamos ambas planilhas no material suplementar (S1 e S2). Ainda nesse sentido, 

é essencial que em qualquer publicação o esforço amostral seja detalhado, apresentando 

a quantidade de redes instaladas por parcela, tamanho das redes, número de noites de 

amostragem por parcela e total e horas de amostragem (redes abertas) por noite, bem 

como o local do repositório dos dados. As pesquisas integradas à rede do PPBio 

necessitam da publicação dos dados e metadados em repositórios. Para tal recomendamos 

o depósito dos dados no Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira (SiBBr) 

do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). Outras plataformas como o 

Metacat (knb.ecoinformatics.org/knb/docs/intro.html) com acesso facilitado através da 

rede DataOne (dataone.org/) também tem sido usada como reportório. 

 

2.2.3 Coleta de espécimes testemunho, séries sistemáticas e séries temporais 

Erros de identificação são muito frequentes, principalmente no caso de coletores 

mais inexperientes, não se limitando, entretanto, a vieses decorrentes de inexperiência. A 

megadiversidade presente na região neotropical está sub representada e sabemos que 

estamos longe de ter uma descrição próxima da real diversidade da região (Silva et al., 

2021). Por esses motivos, é fundamental coletar indivíduos representativos das espécies 

ocorrentes nas áreas de amostragem (Vivo, 2007). Esses indivíduos-testemunho deverão 

ser depositados em coleções científicas reconhecidas e facilmente acessíveis (Phillips et 

al., 2019). 

Não menos frequente, são revelados novos complexos de espécies e novas 

espécies para a ciência. De fato, o método RAPELD tem se mostrado excelente para 

detectar novas espécies ainda não reconhecidas (ex., Ferrão et al., 2016). Para os estudos 

de revisão que são frequentemente associados aos estudos profundos sobre biodiversidade 

em módulos RAPELD, é necessário o planejamento de coleta de séries sistemáticas 

(Vivo, 2007). Essas consistem em séries de indivíduos machos e fêmeas para serem 

depositados em coleções científicas. O número é variável por conta de restrições 

ambientais, mas um mínimo de cinco animais por espécie ou morfotipo/sexo deve ser 
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coletado, idealmente um número maior é aconselhável. Em trabalhos de longa duração é 

necessária a coleta repetida das séries sistemáticas, doravante constituindo séries 

temporais. Essas são muito valiosas para estudos sobre mudanças climáticas, doenças, 

entre vários outros (Thompson et al., 2021). Para qualquer indivíduo coletado, deve-se 

proceder a sua correta preparação e antes de qualquer procedimento de fixação dos 

indivíduos, deve-se proceder à coleta de amostras de tecidos (Phillips et al., 2019). 

Diretrizes projetadas para auxiliar os pesquisadores nas melhores práticas para coleta e 

manutenção de coleções de espécimes e recursos genéticos podem ser acessadas em Sikes 

et al. (2016) e Phillips et al. (2019). 

 

3 PERSPECTIVAS  

3.1 Estudos sobre morcegos no sistema RAPELD  

A amostragem de morcegos no sistema RAPELD tem sido empregada 

principalmente na Amazônia, em cerrados do Brasil central e na Mata Atlântica do estado 

do Rio de Janeiro. Amostragens em sistemas RAPELD podem ser usadas para estudos de 

biologia e ecologia dos morcegos em diferentes escalas espaciais e temporais. O PPBio 

Amazônia Oriental, sediado no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) em Belém, foi 

pioneiro em disponibilizar online um protocolo de captura de morcegos. Esse protocolo 

consiste em uma linha de 10 redes de neblina (10 × 2 metros) armadas por duas noites em 

cada parcela (para mais detalhes ver: http://ppbio.museu-goeldi.br/?q=pt-br/protocolo-

11-mam%C3%ADferos). O protocolo do MPEG é muito semelhante ao proposto por nós 

no presente manuscrito, diferindo apenas na altura das redes, número de visitas por 

parcela e por estabelecer a priori a instalação das redes em linha. Nosso protocolo propõe 

o uso de redes mais largas (3 metros) que tendem a possuir mais bolsas (4-5), aumentando 

a eficiência de captura dos morcegos. Além disso, nós propomos quatro visitas por 

parcela, distribuídas ao longo das estações do ano. A instalação das redes em linha 

também foi proposta por nós, mas como uma adequação do protocolo para casos 

específicos (veja seção 2.3). 

O sistema RAPELD tem sido usado em inventários da fauna de morcegos (Silva 

& Silva, 2015; Silveira et al., 2010; Tavares et al., 2017; Costa et al., 2021), uma vez que 

as grades e os módulos são grandes o suficiente, permitindo que as parcelas tenham sido 

instaladas em diversos ambientes (ex. platôs e baixios; Capaverde et al., 2018; Ferreira et 
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al., 2023) e tipos de vegetação (ex. campina, campinarana e zonas ripárias; Bernardes, 

2024) da paisagem. Por causa da uniformidade das parcelas, o sistema RAPELD também 

tem sido usado para avaliar a influência de variáveis ambientais na diversidade 

taxonômica, funcional e filogenética de morcegos em escala local (Bobrowiec & Tavares, 

2017; Capaverde et al., 2018; Ferreira et al., 2023) e grande escala (Marciente et al., 2015; 

Dambros et al., 2020). Estudos em habitats perturbados pelo homem também têm 

aplicado o sistema RAPELD, como os estudos conduzidos nos monitoramentos de fauna 

em hidrelétricas que avaliaram a resposta da diversidade taxonômica e funcional dos 

morcegos (Almeida et al., 2017; Bobrowiec et al., 2022; 2021), razão sexual, demografia 

e fenologia reprodutiva (Bobrowiec & Tavares, 2024) em relação aos efeitos espaciais e 

temporais do enchimento da barragem. Outra aplicação do sistema foi a avaliação do 

tamanho da Área de Preservação Permanente (APP) de zonas ripárias pela investigação 

da mudança da diversidade dos morcegos em relação à distância dos corpos d’água 

(Pereira et al., 2019). Um estudo sobre novos registros alimentares de Carollia 

perspicillata e da flora da Ilha Grande, no estado do Rio de Janeiro, também foi conduzido 

em um sistema RAPELD (Silva et al., 2022), e os resultados destacam que a amostragem 

em novas localidades pode revelar informações inéditas tanto sobre a biologia de uma 

espécie amplamente conhecida quanto sobre a flora local. 

Embora o sistema RAPELD tenha sido usado para diversos estudos em diferentes 

biomas, nós temos notado uma grande variação no esforço de captura (número de redes 

e tempo de amostragem) e planilhas de dados e metadados. A falta de detalhamento dos 

esforços de captura nas planilhas de dados e metadados e nos repositórios de dados 

dificultam a integração e comparação dos dados. Da mesma maneira, a ausência de 

padronização prejudica a avaliação de efeitos das mudanças climáticas e no uso da terra 

provocado por atividades humanas que necessitam dados em grande escala os quais 

muitas vezes são coletados por pesquisadores independentes e que adotam protocolos 

distintos. A padronização permite quantificar o nível de incerteza da amostragem e as 

falsas ausências, ou pelo menos emprega métodos analíticos que são pouco afetados por 

falsas ausências (Burgman et al., 2005), pois o nível de incerteza da amostragem não está 

ligado a variação do esforço de amostragem. Portanto, o protocolo descrito aqui vem 

ajudar a minimizar os problemas analíticos causados pela falta de padronização das 

amostragens em pesquisas populacionais e de comunidades de morcegos brasileiros e 
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também mostra a eficácia do RAPELD como um sistema que garante a padronização das 

amostragens de morcegos.  

 

4 MATERIAL SUPLEMENTAR 

S1 - Planilha do esforço de amostragem;  

S2 - Planilha dos registros de captura dos morcegos. 

Material disponível em: https://github.com/ProtocolosRAPELD/ 

EducAmazonia_VolumeXVIII_N.ESPECIAL_2025/tree/main/MS_Protocolo_RAPELD

_Morcegos  
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